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    Introdução




    Ao propor o estudo da enunciação e do discurso, o objetivo inicial era verificar como as vozes discursivas atuavam nos enunciados e propiciavam ao enunciador a construção dos efeitos de sentido desejados. Somente após a escolha do corpus de análise - uma obra relativamente extensa como Os Ratos -, é que foi possível compreender a amplidão das possibilidades de análise. Embora em uma dissertação de mestrado, espera-se que algumas categorias de análise sejam eleitas para serem estudadas, ao se deparar com uma obra literária de uma grandeza como a de Dyonelio Machado, começa-se a perceber que junto com essas categorias, há outras com a mesma proporção de relevância para o entendimento do todo. Espera-se, com isso, então, conseguir “abraçar o mundo com apenas dois braços”.




    Este trabalho, como dito antes, seria um estudo das vozes enunciativas e a construção do discurso dos enunciadores que participam da narrativa. Ao iniciar a análise, no entanto, foi possível ver como o léxico utilizado era expressivo para a construção dos enunciados, assim como o uso das diversas figuras de linguagem iam tecendo as imagens que compunham a trama da obra e tornavam-se cada vez mais significativas à compreensão geral do livro.




    Sendo assim, este trabalho está dividido em três partes, sendo a primeira a contextualização da obra, do autor e das questões pertinentes ao momento histórico e literário; a segunda parte trata da conceituação teórica da Estilística da Enunciação e do discurso; e a terceira, à descrição e análise da obra, com base nos estudos mostrados na segunda parte.




    Pode-se até tentar abraçar o mundo com dois braços, mas isso não é possível, assim como também não é possível analisar uma obra sobre diversos vieses. Sendo assim, muitas possibilidades de análise ficarão em aberto para que, em futuros trabalhos, sejam desenvolvidas.


  




  

    1. O estado da arte




    1.1 Dyonélio Machado e o contexto histórico-literário





    Escritor e psiquiatra gaúcho, Dyonelio Tubino Machado (1895-1985) é o autor do livro Os Ratos (1935), sua obra mais conhecida no contexto da literatura brasileira: narrativa ficcional de inegável valor, cuja abordagem temática se mostra atual ainda no século XXI. Essa narrativa rendeu a Dyonélio Machado o “Prêmio Machado de Assis”, no ano de sua publicação, colocando-o ao lado de outros escritores renomados da segunda geração modernista, como Erico Veríssimo e Graciliano Ramos.




    Dyonelio Machado nasceu em Quaraí, no Rio Grande do Sul, em 18951. Em 1912, mudou-se para Porto Alegre para continuar seus estudos e ali conheceu vários colegas, os quais compartilhavam suas experiências literárias, tanto as leituras de autores de renome internacional, como a escrita de crônicas e contos. Entre 1914 e 1915, escreveu crônicas para o jornal Gazeta de Alegrete. Foi nesse ano que ele voltou para sua cidade natal, pois não havia conseguido entrar na escola de Medicina. Lá ele trabalhou como professor, foi diretor do Colégio Municipal, tornou-se funcionário público e conheceu sua esposa, Adalgisa. Em 1921, junto com Teófilo de Barros e De Souza Junior, fundou e dirigiu o jornal A Informação, o qual funcionava como órgão do Partido Republicano Riograndense (PRR), na defesa dos ideais republicanos.




    Dyonelio iniciou sua carreira literária em 1923, quando publicou, por conta própria, seu primeiro livro, Política Contemporânea. Nessa época, a pedido de sua esposa, Machado tentou novamente entrar no curso de Medicina e dessa vez foi bem-sucedido, formando-se em 1929, pela Faculdade Porto-Alegrense de Medicina (hoje a UFRGS). Na década de trinta, quando se deu a tomada do poder por Getúlio Vargas, o escritor foi com a família para o Rio de Janeiro, onde fez especialização em Neurologia e Psiquiatria. Foi a medicina psiquiatra a profissão a qual ele se dedicou por mais de trinta anos, trabalhando no hospital São Pedro, em Porto Alegre. Em 1932, ele terminou sua tese de doutoramento, intitulada Uma definição biológica do crime.




    Mesmo se dedicando especialmente à medicina, o autor não deixou de lado sua veia literária. Em 1927, Dyonelio Machado publicou seu primeiro livro de contos, “Um pobre homem”. Um dos contos do livro, chamado Noite no acampamento, foi censurado e duramente criticado por razões políticas.




    Dyonelio Machado foi também um dos fundadores da Associação Riograndense de Imprensa - ARI -, instituída em 19 de dezembro de 1935, e trabalhou como colaborador nos jornais Correio do Povo e Diário de Notícias, da capital gaúcha. Nesse mesmo ano, assumiu a presidência do diretório regional da Aliança Libertadora Nacional (ANL) em oposição ao governo de Getulio Vargas, tendo sido preso por incitar movimentos grevistas. Após ser solto, filiou-se ao Partido Comunista Brasileiro (PCB) e, mais uma vez, foi preso, por ocasião da Intentona Comunista. Levado para uma prisão no Rio de Janeiro, Machado conheceu Graciliano Ramos. Foi enquanto esteve preso que Dyonelio recebeu o “Prêmio Machado de Assis” por sua obra Os Ratos.




    Mesmo tendo passado dois anos na prisão, o escritor se manteve fiel a sua ideologia política; em 1947, ele se elegeu deputado estadual pelo Partido Comunista Brasileiro e se tornou líder de sua bancada na Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul. Em janeiro do ano subsequente, no entanto, ele foi cassado e o Partido Comunista entrou na ilegalidade.




    Oito anos após seu primeiro livro de ficção ser lançado, Dyonelio Machado publicou Os Ratos (1935). Em entrevista ao Jornal da Tarde, em 1980, o autor disse que, primeiramente, escreveu um conto sobre uma história contada por sua mãe, de que não havia conseguido dormir a noite toda, com medo de que os ratos roessem o dinheiro que o irmão havia deixado na cozinha para o leiteiro. Segundo o autor, durante nove anos ele ficou pensando no ocorrido e percebeu que o drama não estava nos ratos nem no leiteiro, e sim na dificuldade em se conseguir o dinheiro. A partir dessa reflexão, ele viu que o conto não conseguira reproduzir a emoção sentida por ele na ocasião em que sua mãe lhe contou a história. Assim, por influência de Érico Veríssimo, que insistiu para que ele participasse do concurso literário da editora José Olympio – que lhe rendeu o prêmio Machado de Assis –, em apenas vinte noites, ele o transformou em um romance.




    Nos anos seguintes, Dyonelio Machado escreveu diversos romances, como O louco do Cati (1942) – romance escrito enquanto estava acamado, devido a uma grave cardiopatia –, Desolação (1942), Passos Perdidos (1946), Deuses econômicos (1966), Endiabrados (1980), Prodígios (1980), Sol subterrâneo (1981), Nuanças (1981) e O estadista (1982). Suas obras literárias, entretanto, embora de estimado valor, são ainda pouco conhecidas entre o grande público, assim como ocorreu com sua principal obra, Os Ratos, durante muitos anos. Se hoje em dia ela é uma obra consagrada na literatura brasileira, na ocasião de seu lançamento, Os Ratos sofreu inúmeras críticas.




    Para entender os motivos que levaram as obras de Dyonelio Machado a serem criticadas quando de sua publicação e nos anos subsequentes, é importante situar o contexto histórico-literário em que elas surgiram, principalmente a de seus dois primeiros livros, Um pobre homem (1927) e Os Ratos (1935).




    Escrito na época em que os ideais modernistas se fortaleciam, haja vista a Semana de Arte Moderna, ocorrida em 1922, Um pobre homem (1927) parecia não aderir aos preceitos estéticos e ideológicos da época; desse modo, o livro foi tratado com indiferença pela crítica, obtendo apenas uma opinião favorável, vinda de Amadeu Amaral. O crítico publicou no Jornal O Estado de São Paulo a sua visão a respeito do autor:




    Para começar, seja logo dito que é um dos raros autores de hoje que não se mostram preocupados com originalidades externas e vistosas, nem se dedignam de escrever por maneira que o vulgo compreenda. Quer isto dizer que respeita a língua (embora sem minudentes cuidados) tece sua elocução de acordo com os hábitos verbais da média educada, não cultiva o preconceito literário de escrever difícil, para dar a idéia (sic) de que pensou coisas profundas ou novíssimas, incapazes de se transmitirem por meio do vocabulário corrente e da sintaxe normal. Contudo, sua expressão lhe pertence como substância própria. [...] Usando de uma forma comedida, correntia, um pouco desigual, às vezes frouxa, às vezes de um vigor condensado e vibrante, e sempre natural, o Sr. D.M. não se preocupa de aparências, nem de normas, nem de efeitos, mas parece permanentemente interessado em se achar a si mesmo, em ir ao fundo da própria sensibilidade, em descobrir o que a vida tem feito realmente de sua pessoa íntima, em surpreender as respostas imediatas da sua consciência às excitações exteriores. A sua originalidade não é uma ‘resolução’, como em outros e tantíssimos casos, mas um processo todo interior e meio inconsciente que vai marchando por si. (AMARAL, O Estado de São Paulo, 21/06/1927)




    De acordo com o crítico, diferente do que era feito por alguns autores da época, o que importava para Dyonelio Machado não era a linguagem em si – ela não era nem rebuscada nem popular; sua preocupação estava na temática abordada. Segundo o próprio autor, em entrevista concedida a Léo Gilson Ribeiro e Danilo Ucha, publicada no Jornal da Tarde, de São Paulo, em 23 de agosto de 1980, a linguagem usada por ele era aquela que ele conhecia, sem copiar ninguém, “nem primar por uma originalidade”. Ele dizia ter predileção pela boa linguagem, embora mais corriqueira, e afirmou não ter sido modernista. Sobre o fato de ter escrito suas primeiras obras na época em que o Modernismo se ampliava às demais regiões do país, Machado reafirmou sua posição de que não estava ligado aos modernistas; posteriormente, ele foi considerado pelos críticos como pertencente à segunda geração modernista, a geração de 1930.




    Conversando numa das raras vezes, com Mario de Andrade e Osvaldo, vi que eles haviam feito aquilo, lá no Teatro Municipal, quase como pilhéria. E pegou. Mas nós não seguimos a geração de 1922. Os prosadores desta época, principalmente, conseguiram trazer o esoterismo do parnasianismo na poesia para a prosa. Esta tornou-se difícil, misteriosa, esotérica... Eu não compactuo com este gênero. Minha formação artística despreza o regionalismo, o esoterismo. Eu tenho a base moldada pelo positivismo de Augusto Comte, universalista geral. Uma arte feita para o maior número de pessoas entenderem. E assim foram os romancistas da minha geração. Bastante duradouros porque populares. Nós não seguimos os modernistas, que pareciam viver nas nuvens. A nossa tradição prende-se ao universalismo de Monteiro Lobato, por exemplo. (Folha da Tarde, Porto Alegre, 26 de dezembro de 1975)




    No contexto da Literatura Brasileira, a segunda geração modernista se caracterizou pela temática regionalista, que focava problemas como a seca, a migração e a miséria, frutos da crise econômica, política e social do país na época. Esse tema foi fortemente reconhecido nas obras dos autores nordestinos, como Graciliano Ramos, Jorge Amado e José Lins do Rego; porém, no Sul do país, essa temática também foi representada nos romances de vários autores como Érico Veríssimo, Darci Azambuja, Ciro Martins, Telmo Vergara e Ernani Fornari e Dyonélio Machado, pois, nessa época, a região Sul apresentava um panorama muito parecido com o Nordeste, diferenciando-se, principalmente pelo cenário em que se passavam as obras: urbano, no Sul, rural, no Nordeste. Segundo Antonio Candido e José Aderaldo Castello (2003, p.31),




    o traço atuante do momento [do modernismo] foi, todavia, o advento do chamado romance nordestino, que correspondeu como nenhum outro às aspirações de liberdade temática, atenção ao concreto e vigor estilístico, que então predominavam pelo efeito combinado das transformações políticas e da doutrinação modernista. Não se trata propriamente de um movimento ou de um grupo: no Norte do País não os houve, então, com a importância e a amplitude verificadas no Sul.




    Ao abordar a segunda geração do modernismo brasileiro, Alfredo Bosi (1994) faz uma consideração geral sobre Dyonelio Machado e suas obras, evidenciando, no início, o tema que permeia suas narrativas de ficção: o combate à opressão em todos os seus níveis.




    Dionélio Machado, gaúcho, fez em Os Ratos (1936) uma reconstrução miúda e obsedante da vida da pequena classe média ralada pelas agruras do cotidiano. O roteiro ficcional de Dionélio Machado é surpreendente: nos seus últimos romances voltou-se para a reconstrução cultural e psicológica da Roma imperial em vias de desagregação (Deuses Econômicos, Sol Subterrâneo, Prodígios). O fio que une Os Ratos a essa trilogia parece ser a obsessão do encarceramento, a angústia do ser humano preso à condição urbana e sob o regime do terror, qualquer que seja o tempo histórico que lhe tenha sido dado viver. (1994, p.419)




    Embora a temática e o estilo discursivo tenham sido semelhantes entre os romances de ficção escritos nesses dois polos do país, com exceção de Érico Veríssimo, os demais escritores sulistas são, ainda hoje, pouco conhecidos entre o público. Para a crítica atual, Dyonelio Machado se destaca como um dos principais autores e sua obra mais importante, Os Ratos, é considerada um clássico da literatura brasileira. O próprio Machado falou, em entrevista à Remy Gorga Filho, repórter d’O Jornal do Brasil, em 1972, que ele foi um “romancista de um romance só”. Isso não significa, entretanto, que essa obra tenha sido aclamada na época de sua publicação.




    Em 1944, Moysés Vellinho publicou um livro, em que reuniu as críticas feitas aos principais escritores rio-grandenses; quase dez anos após a publicação de Os Ratos, e dois anos depois da obra O louco do Cati (1942) ter sido lançada, Vellinho escreve suas impressões sobre as três obras iniciais de Machado. Em sua crítica, fica evidente a não aprovação aos temas abordados pelo escritor e ao modo como ele escreve. Porém, no início do artigo, ele faz uma breve explanação do que parece ser o ponto positivo observado por ele na primeira obra de Machado, chamando a atenção para o traço mais marcante, que era o fato de seus personagens não terem as mesmas características dos personagens até então comuns na literatura, de não serem heróis estereotipados.




    O que sobretudo me chamou a atenção no escritor que acabava de aparecer, foi um traço que mais tarde haveria de acentuar-se consideravelmente: a preocupação de salientar o homem não na sua caracterização regional, mas na sua expressão permanente. [...] A nota psicológica entrava a ganhar terreno sobre as receitas já gastas de um regionalismo que raramente ia além do pitoresco. [...] Agora, sob o olho de Dyonélio Machado, os heróis perdem as dimensões da legenda, contraem-se, encolhem-se, para descer às murchas proporções dessas pequenas vidas que despertam cada dia de seus pesadelos anônimos e vêm repetidas ou agravadas, debaixo do mesmo sol sem calor, as misérias e atribulações de sempre. (VELLINHO, 1960, p. 69)




    O que segue essa impressão inicial, no entanto, são os aspectos negativos encontrados por ele nas três obras publicadas por Dyonélio. Ainda sobre a forma de caracterização de seus personagens, Vellinho acrescenta que o autor “cultiva o senso do trágico, e parece sentir nisso estranho prazer” (1960, p.70). Além disso, segundo o crítico, a pessoa de Dionélio Machado está presente em todas as suas obras, “entremostrando-se, a cada passo, na conduta ou no pensamento de seus personagens” (1960, p.70).




    Com relação a’Os Ratos, Vellinho escreveu que a primeira vez que ouviu falar sobre a obra foi na ocasião do concurso da livraria José Olympio, em 1934, que concedeu ao escritor o prêmio “Machado de Assis”. De acordo com o crítico, um dos componentes do júri, Gilberto Amado, estava bastante animado com o livro e com a forte impressão que lhe deixara a leitura da novela, chegando a aproximá-la das obras de Dostoievski. Porém, o crítico parece não compartilhar dessa opinião, pois para ele,




    Dionélio Machado nos transporta, através das páginas cerradas de sua novela, a um mundo penoso, espécie de câmara fechada, onde repassam, hora por hora, minuto por minuto, num surdo, obstinado vaivém, os mesquinhos tormentos de um dia na existência de um pobre diabo. [...] Um gôsto sêco (sic) e amargo não nos sai da bôca (sic). Nem ar, nem luz. Tudo escuro. Ah! a tortura do infeliz que se consome sem heroísmo à procura dos níqueis que procura para pagar a conta do leite! Eis o problema que o esmaga, que enche o volume todo, asfixiando o leitor, envolvendo-o numa fatigante ruminação de pequenos fracassos, incidentes sem côr (sic) nem relêvo (sic), pobres de si mesmos, mas que se projetam sôbre (sic) o ânimo desfibrado de Naziazeno como sombras de pesadelo. (1960, p.71-2)




    É possível perceber que, do ponto de vista do crítico, o enredo do livro é pouco interessante, pois traz a mesmice de pequenos incidentes justapostos na vida de um “pobre diabo”. Ao leitor, de acordo com Vellinho, cabe apenas ouvir “a eloquência monótona dessa tragédia vulgar e miúda, na qual Naziazeno se enreda e afunda cada vez mais” (1960, p.72).




    Além do tema, Vellinho faz críticas severas principalmente à linguagem usada por Machado e ao seu estilo, conforme mostra ao comparar a linguagem usada na narrativa ao destino de seu protagonista.




    Para retratar com rigorosa propriedade o drama de seu pobre personagem, Dionélio Machado entendeu que era preciso recorrer a um estilo que fôsse (sic), como o próprio destino de Naziazeno, incolor, abafadiço. Inegável que neste ponto o novelista realizou plenamente seu programa. (VELLINHO, 1960, p. 73)




    Explicando nos parágrafos seguintes o que ele chama de “estilo incolor e abafadiço”, Vellinho critica o uso recorrente das aspas e do itálico, o que, para ele, são recursos usados para prender a atenção do leitor em meio à “infatigável mesmice, à opacidade do mundo em que o meteu” (1960, p.73), pois, em sua opinião, esses sinais realçam palavras ordinárias, pouco relevantes para o contexto da obra.




    Bastava oferecer-lhe [ao leitor] uma prosa marcada, de instante a instante, por palavras em grifo ou entre aspas. Foi o que fêz (sic), dando a entender que aí é que deve concentrar-se a atenção do leitor. Nesses termos enigmaticamente (sic) assinalados há que farejar uma intenção especial, qualquer coisa diversa de seu conteúdo ordinário. (1960, p.73)




    Tal expediente, um tanto arbitrário e bem pouco estilístico, levou o romancista ao desprêzo (sic) pelos recursos que o conhecimento e domínio da língua vulgarmente oferecem. Rompendo com a tradição, Dionélio Machado entrou não sòmente a cortar excessos, mas a despir, a desbastar o estilo de suas carnes próprias, a espremê-lo, a secá-lo, até quase à inanidade. (1960, p.73)




    Moysés Vellinho termina a crítica a’Os Ratos mostrando seu desagrado com o estilo do autor e acrescentando que o pouco uso de adjetivação na obra, segundo ele, causou uma perda irrecuperável à narrativa. Ainda no artigo de Vellinho, há uma crítica mais contundente à terceira obra de Machado, intitulada O louco do Cati (1942), tanto com relação ao estilo e à linguagem usada quanto à temática abordada na obra, a qual parece ter a intenção de “enfastiar o leitor e afugentá-lo do texto” (1960, p.76). Como o objeto de estudo deste trabalho não é esse romance, a crítica a essa obra não será aprofundada: ela é citada apenas para ratificar a intenção do crítico em mostrar sua insatisfação com as obras de Dyonélio Machado ou até mesmo com o próprio escritor, dada às circunstâncias em que elas foram publicadas.




    Embora Vellinho tenha falado a respeito da obra em si e do estilo de Machado, é possível concluir que o escritor foi duramente penalizado devido a seu envolvimento com o partido Comunista, que ia de encontro aos ideais do governo da época. Por esse motivo, as editoras pararam de publicar seus livros. De acordo com o próprio Dyonélio Machado, em entrevista concedida a Marco Tulio de Rose, publicada na Folha da Tarde, de Porto Alegre, em 26 de dezembro de 1975, o livro Os Ratos agradava a quem lia, porém, quando as pessoas sabiam que o autor da obra estava preso, evitavam tomar conhecimento do livro. Talvez por essa razão, a obra não teve o reconhecimento merecido nos anos subsequentes a sua publicação.




    Permanecendo no ostracismo por cerca de vinte anos, apenas na década de 1970 seus livros voltaram a ser lançados editorialmente e a serem reconhecidos pela crítica e pelo público. Em 1979, Dyonelio Machado foi convidado a integrar a Academia Rio-Grandense de Letras. Além disso, ele ganhou diversos prêmios por suas obras de ficção, como o Grande Prêmio da Crítica, da Associação dos Críticos de Arte de São Paulo. Em 1983, Os Ratos foi publicado na França e em 1985 Machado recebeu (postumamente) a comenda “Ordre des Arts et des Lettres”, do governo da França.




    Mesmo com o reconhecimento da sua importância para a literatura brasileira e tendo sido elogiado por escritores de renome como Guimarães Rosa, Mário de Andrade e Érico Veríssimo, uma busca entre os estudos acadêmicos realizados nas últimas décadas constata que as obras de Dyonelio Machado foram pouco estudadas e Os Ratos não é uma exceção.




    Sendo assim, este trabalho dissertativo tem por objetivo fazer uma leitura analítica dessa narrativa, sob o viés da Estilística Discursiva, observando, inclusive, o que Moysés Vellinho criticou com tanta veemência em seu artigo “Dionélio Machado: do conto ao romance”, publicado no livro “Letras da província”, em 1944: a recorrência do uso das aspas e do grifo (itálico) ao longo de toda a narrativa e os efeitos de sentido que esse uso confere à enunciação. Além dessa categoria de análise, também serão observadas as vozes enunciativas, o discurso citado, as figuras de linguagem e as unidades lexicais que são expressivas para a constituição do enredo e à construção da enunciação na narrativa analisada. Para tanto, no segundo capítulo, será feita a conceituação dos aspectos a serem verificados, para que, posteriormente, no terceiro capítulo, eles sejam aplicados na narrativa estudada.




    1.2 A obra





    Os Ratos conta um dia na vida de Naziazeno Barbosa, quando ele precisa quitar sua dívida de 53 mil réis com o leiteiro, já que esse ameaçava cortar o fornecimento de leite, caso a dívida não fosse quitada. O drama da situação gira em torno do filho dele, de quase quatro anos, que estivera muito doente e precisava desse alimento. Diante dos argumentos da mulher, de que o filho não podia ser desprovido do leite e da lembrança dos olhares dos vizinhos enquanto era cobrado pelo leiteiro, o protagonista, Naziazeno, via esse pagamento como uma questão de honra e, portanto, se mostrava decidido a conseguir a quantia total que devia. Por essa razão, nesse dia ele sai mais cedo de casa do que de costume e sua volta à casa só ocorre à noite, quando, por intermédio de seus amigos, alcança o seu objetivo. As quase duzentas páginas que compõem o livro narram as andanças do personagem pela cidade de Porto Alegre nesse único dia, as dificuldades e os obstáculos enfrentados para obter o dinheiro, uma vez que sua intenção é consegui-lo por meio de alguma pessoa, e os conflitos interiores que se explicitam durante a madrugada, em função da iminência do pagamento da dívida.




    Na edição de 2004 de Os Ratos, há o posfácio escrito por Davi Arrigucci Jr., em que ele considera que, ainda que a narrativa encerre esse episódio na vida de Naziazeno, ela não resolve o problema mais geral de sua existência. A condição miserável a que está submetido se perpetuará e logo existirão outros credores que o levarão novamente a se sentir encurralado e buscar a solidariedade de algum amigo. Diante da perda da dignidade, o homem perde também a sua substância humana e nesse contexto, torna-se tênue a linha que separa o homem de um animal. E não qualquer animal: aquele que se esgueira, que vive nas sombras, na escuridão, que sobrevive dos restos dos outros. Em todos os estudos realizados sobre essa narrativa, Os Ratos é considerada a metáfora da situação degradante do homem trabalhador comum que precisa lutar dia após dia pela sua sobrevivência em um mundo marcado pela desigualdade, opressão, hostilidade e submissão ao poder do capital. Nesses estudos, devido ao viés temático, obras de renomados autores nacionais e internacionais são comparadas a’Os Ratos, desde Ulisses, de James Joyce, a Vidas Secas, de Graciliano Ramos. Sobre Vidas Secas, Davi Arrigucci Jr. pondera sobre a situação de retirantes “que se encaminham para o sul, a uma cidade grande, com a esperança de redimir os males de sua triste condição” (2004, p.207), enquanto o protagonista da obra de Dyonelio Machado busca a mesma saída em um centro urbano em expansão, mas que, no início do século XX, era ainda “provinciana e conservadora” (2004, p.202), além de ser detentora de problemas comuns a todo o território nacional, como a fome, a miséria e a luta pela sobrevivência.




    A situação de penúria e desamparo em que vive o protagonista, Naziazeno, concedeu-lhe, dentre os estudiosos e críticos das obras de Dyonelio Machado, a alcunha de “pobre diabo”, termo que surgiu, primeiramente, na obra de Moysés Vellinho, ao afirmar que Os Ratos transporta o leitor “a um mundo penoso [...], onde repassam [...] os mesquinhos tormentos de um dia na existência de um pobre diabo” (1960, p.71). Vellinho explica que o considera um pobre diabo, por ser “uma criatura humana, o chefe de uma família, o pai de uma criança que precisa comer. Comer para viver, e – quem sabe? – para sorrir” (1960, p.71). Anos mais tarde, quando a narrativa passou a ser estudada e vista como uma obra clássica da literatura, o termo “pobre diabo” foi reaproveitado, tornando-se, inclusive, o mote de alguns estudos acadêmicos.




    José Paulo Paes escreveu o ensaio “O pobre diabo no romance brasileiro”, em 1990, no qual ele analisa romances e contos da literatura brasileira em que exista a figura de um “pobre diabo”, ou seja, personagens que sejam tal qual a figura de Naziazeno em Os Ratos. Embora ele diga que viu essa expressão pela primeira vez no artigo de Vellinho, foi a partir do estudo de Paes que a expressão ganhou força entre os demais estudiosos, não recebendo apenas um caráter depreciativo como no de Vellinho, pois ele amplia a possibilidade de leitura e entendimento acerca desse tipo de personagem.




    Na concepção de José Paulo Paes, o pobre diabo é aquele que, embora se “situe num dos estratos inferiores da pirâmide social – sua mesma pobreza o condena a eles –, não pode pertencer nem ao proletariado nem ao lumpemproletariado” (1990, p.41), pois o primeiro é normalmente o herói da ficção politicamente engajada e o segundo “provém [...] a maioria dos heróis do romance picaresco, os quais têm mais de diabos propriamente ditos que de pobres diabos, [...], fazendo-se exploradores dos exploradores” (1990, p.41). O pobre diabo, portanto, segundo Paes, é o “anti-herói por excelência”,




    patético pequeno-burguês quase sempre alistado nas hostes do funcionalismo público mais mal pago, vive à beira do naufrágio econômico que ameaça atirá-lo a todo instante à porta da fábrica ou ao desamparo da sarjeta, onde terá de abandonar os restos do seu orgulho de classe. (1990, p. 71)




    Como espécimes de pobre diabo na literatura brasileira, além de Naziazeno, Paes cita em seu ensaio: André, o protagonista do romance O coruja (1887), de Aluísio Azevedo; Isaías Caminha, o protagonista de Recordações do escrivão Isaías Caminha (1909), de Lima Barreto; e Luís da Silva, protagonista de Angústia (1936), de Graciliano Ramos. Paes aproxima esses quatro personagens pelo modo como se comportam diante das agruras da vida e das pessoas com quem convivem. Para tentar elucidar a razão pelas quais esses escritores optaram em dar vida a “pobres diabos” em seus romances, Paes fala sobre a situação do Brasil entre 1920 e 1940, formado pela classe média em busca de oportunidades de trabalho em uma sociedade recém-saída da economia escravista e ruralista, e tentando se adaptar à nova dinâmica social urbana. A fim de embasar seu ponto de vista, o autor segue a linha d’A teoria do romance, de Georg Lukács, o qual segue a composição hegeliana do romance, uma ideia de epopeia histórica da burguesia. Ele inicia falando do conceito de civilização fechada, “entendida como uma totalidade histórica de sentido acabado e perfeito [...], em que humano e divino não estavam separados por nenhuma barreira [...], e nesse continuum essência e existência coincidiam” (LUKÀCS, in PAES, 1990, p.54). No mundo cristão, segundo Lukács, “humano e divino se afastam infinitamente um do outro, se bem que a totalidade ainda se mantenha” (LUKÀCS, in PAES, 1990, p.54). No entanto, conforme a teoria de Lukács descrita por Paes, essa ideia de totalidade entre humano e divino deixa de existir no mundo burguês do romance e cabe ao indivíduo achar seu lugar nessa totalidade; nesse ponto, a essência desse ser não está definida, ele entra no mundo para se conhecer; a essência vai se constituindo ao longo do processo histórico, à medida que o herói vai se experimentando nas suas aventuras. Contudo, há um rompimento quando ocorre essa transição entre o ideal e o real, e nessa brecha surge aquele que Lukács chama de “herói problemático”, o herói romanesco por definição.




    À juvenil confiança do herói épico na sua vocação ou destino, sucederá a ironia melancólica do herói romanesco, que bem conhece o ‘baixo revés que representa o fato de se adaptar a um mundo para quem todo o ideal é uma coisa estranha e, para triunfar sobre o real, de renunciar à irreal idealidade da alma’. (LUKÀCS, apud PAES, 1990, p.55)




    A partir da ideia de herói problemático, Lukàcs define que há dois tipos de romance possíveis: o romance de formação, no qual o herói busca conciliar seus ideais, sem traí-los, em suas peregrinações pelo mundo da realidade social; e o romance de desilusão, em que o herói malogra seus ideais, aceitando resignadamente as formas de vida possíveis na sociedade, e conservando em si a interioridade que só se pode realizar na alma.




    Sob esse viés, Paes (1990) conclui que o romance de pobre diabo está mais perto do romance de desilusão do que do romance de formação e acrescenta que ele representa a forma mais radical do romance de desilusão, uma vez que “a tensão entre o herói e o mundo, tensão que supunha certo equilíbrio de forças, desaparece” (PAES, 1990, p.56) e o herói desiludido, o pobre diabo, não só se acomoda sob as formas de vida impostas pela sociedade, como não tem forças para conservar na alma a interioridade dos seus ideais, ainda que frustrada. A situação de penúria e de degradação causada pela necessidade econômica faz dele “um joguete sem vontade” (PAES, 1990, p.56), reduzindo sua interioridade ao grau zero. Segundo Paes (1990, p.56), “a interioridade de Naziazeno, tal como nos é franqueada pelo olho onisciente do narrador de Os ratos, está de todo posta na demanda que a atormenta; já não existe por si”.




    De modo mais sintético do que José Paulo Paes, porém não menos relevante para o entendimento do contexto narrativo de Os Ratos, o artigo de Davi Arrigucci Jr., “O cerco dos ratos”, escrito em 1994, também cita a expressão “pobre-diabo” para que o leitor compreenda a situação de vida do personagem Naziazeno. Esse artigo constitui o posfácio da edição de 2004 de Os Ratos, da editora Planeta do Brasil. Nessa leitura, Arrigucci usa a expressão “pobre-diabo” para se referir de modo geral àqueles que lutam desesperadamente pela sobrevivência, quando relegados à situação de penúria que a falta de dinheiro impõe. Para preservar sua existência, o ser humano é condenado a depender da sorte e a encontrar a saída por um golpe do acaso. Mais uma vez, Naziazeno é colocado na situação de um pobre-diabo, que depende da solidariedade alheia e que arrisca tudo, pois não há muito o que perder.




    Importante ressaltar, no entanto, que em momento algum, durante a narrativa, Naziazeno é caracterizado desse modo, como um “pobre diabo”, pelo contrário: durante as horas que está em um cassino, arriscando os únicos tostões conseguidos por um empréstimo de um conhecido, ele vê um homem, a quem conhece apenas de vista, e a descrição feita desse sujeito é de um ser “imbecilizado, um pobre-diabo que ele conhece muito por ver constantemente na rua, nos cafés” (2004, p.87). A ideia de que Naziazeno seja um coitado é construída ao longo da narrativa, sugerida ao leitor por meio dos elementos que serão analisados neste trabalho, os quais permitem que o leitor tenha a visão concreta do protagonista ao final da leitura.




    Além dos que já foram citados, há outros estudos acadêmicos que usam a expressão “pobre diabo” para se referir a Naziazeno: em 1999, Fernando Gil escreve sua tese de doutorado, defendida na Universidade Estadual de Campinas, intitulada “O romance da urbanização”, na qual ele analisa três obras da literatura brasileira, entre elas Os Ratos; grosso modo, alguns pontos levantados por ele divergem do que foi exposto no ensaio de José Paulo Paes, ampliando a análise feita para o que culmina no que ele chama de “romance de pobre diabo”; em 2001, também em sua tese de doutorado pela Unicamp, Luís Bueno trata da história do romance brasileiro de 30, e na última parte de seu estudo, faz a análise de quatro obras do modernismo brasileiro – incluindo Os Ratos –, pois são os romances que, segundo Bueno, melhores souberam representar o modernismo da geração de 30. Finalmente em 2013, Tatiana Tavares da Silva, em sua dissertação de mestrado pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul, faz uma análise de Os Ratos, contrapondo a noção de pobre diabo estabelecida por José Paulo Paes, Fernando Gil e Luís Bueno, analisando a evolução do personagem de pobre diabo desde o surgimento da primeira obra de Dyonélio Machado, Um pobre homem (1927). Os personagens desse primeiro livro de Machado, segundo ela, podem ser também considerados “pobres diabos”.




    Apesar dessas considerações acerca da condição do protagonista, o termo “pobre diabo” não será usado nesta dissertação, uma vez que o foco de análise são mais os aspectos linguístico-estilísticos e menos a questão social, ainda que não se possa fugir dela totalmente. A explanação desses trabalhos acadêmicos pretende mostrar que, embora o autor seja pouco estudado no meio acadêmico, essa situação está mudando aos poucos, mostrando a relevância do autor Dyonélio Machado e levando suas obras a terem mais repercussão no cenário literário brasileiro.




    




    

      

        1 Biografia do autor obtida em Delfos: espaço de documentação e memória cultural. Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, 2008. Disponível em: http://www.pucrs.br/delfos/?p=machado Acesso em: mar. 2014


      


    


  

OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira Eldi

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Antdnio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

DIALETICA

EDITORA

Ligia Barroso Fabri

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo
Marcos André Moura Dias
Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
Marilene Gomes Durédes

Mateus de Moura Ferreira

Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratijo

Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
Enunciacdo
e discurso em
Os Ratos, de
Dyonélio Machado

Larissa Maria Reis Barposa

0]

DIALETICA





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edigdo pode ser utilizada ou reproduzida -

em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou

eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem D IALETI CA

apropriada ou estocada em sistema de banco de EDITORA
dados, sem a expressa autorizagéo da editora.

n /editoradialetica

@editoradialetica

Copyright © 2022 by Editora Dialética Ltda
Copyright © 2022 by Larissa Maria Reis Barbosa.

www.editoradialetica.com

EQUIPE EDITORIAL

Editores-chefes Preparagéo de Texto
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira Lucas Ben

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado Anna Moraes

Designer Responsavel José Romulo Moreira Junior

Daniela Malacco Revisdo

Produtora Editorial Responsabilidade do autor

Jdlia Noffs Assistentes Editoriais

Controle de Qualidade Jea{n.Fanash 4

Maria Laura Rosa Let\c@ Ma.c nado
Ludmila Vieira

Capa Larissa Teixeira

Larissa Brito
Estagiaria

Diagramacao Lais Silva Cordeiro

Larissa Brito

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagao na Publicagao (CIP)

B238e Barbosa, Larissa Maria Reis.

Enunciagdo e discurso em Os Ratos, de Dyonélio Machado / Larissa Maria
Reis Barbosa. - S3o Paulo : Editora Dialética, 2022.
E-book: 1 MB. ; EPUB.

Inclui bibliografia.
ISBN 978-65-252-4611-6

1. Dyonélio Machado. 2. Estilistica Discursiva. 3. Literatura. I. Titulo.

CDD 808.07
CDhU 82.0

Ficha catalografica elaborada por Mariana Brand3o Silva CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
Enunciacdo
e discurso em

Os Ratos, de
~ _ Dyonélio Machado

Larissa Maria Reis Barpbosa






